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Canna de assucar
. ,',.

Por interessarem de perto aos

agricultores, achamos, de nosso
dever transcrever as instrucçõ -s
do Sr. Dt, Eugeeio Rangel, chefe
do serviço de p ytopatuologla
do Minist�rio da Agrfcultura,
ultimamente postas em pratica,
demoradas e pacientes observações
Aliás, após o Ministeriö da Agrtcul
tura.vale a proposito destacar, tem
procurado editar em -íolheto- pa-

,

ra destribuição gratuita entre 03

iuteressados, essas e outras obser
vações' de estudiosos proficiorraes,
no loúvavel intuito de preparar

..-··a._�o'r"'1'Iõsso'S'
lhes os meios de .combater os

males que babitualmellk inutili
zam as plantações.
Convêm aproveitar e secunda r

as boas intenções daquelle impor
tante departamento da . adminis

tração do Paiz.

São estas as í.rstrncções do
Sr. Rangel.
I". O mosaico é doença hLc
ciosa.

2°. O mosaico transrnitte se pelo
plantio de roletes de caunas

doentes.
3°. O mosrlco é de elteitos cu

mulativos ; os seus damnos ag'
gravam se nas successivas ge
raçõesde canmis duentes, a,) pon
to de lhes aníquilar o valimento
industrial.

4°. Insectos são transmissores do
mosaico. (Este ponto está care

cendo de estudos acusados
para a determillaçãQ exacta dos
Insectos que, entre nos, são os

,

verdadeiros in'oculadores da do-

ença; e, rnais até onde lhes cabe
a t esponsabilidade na sua drf ..
fusão, no seu espalhamentú),

5.P O mosaico da canna de as

sucar é cornmurn a va ias ,gra
minaceas: milho, pé de galmha,
sorgho, theocinth J e outras.

.6°. Circumstanclas mesologicas
concorrem para o aggr avamen-:
to dos malefícios do mosaico:

irnp oprted Ides de solo e de
clirn»; int.mper ies das estações,
fdo intenso, seccas dernot adas,
chuvas excessivas.

'

�",G mil!.w PR!k
ser o {dC) de in Iecções secun

dilo ias dr: mosaico da crnna de

assucar, não é judicioso, é im
pudente culuval G lia ü,j
nhança dos canna viaes, 0\1 de

per meio com as cannas. (Esta
ulurna pratica aberra dos bohs
ensinarrentos agronomrcos.)

8°. O Cornb ite ao mosaíco da
canna de assucar deve ser Ieito:

a] pelo replantio de roletes II! o
cedentes de cannas sãs, exttr
padas quaesquer tcnceir as de
cannas doeute-;

b) pelo- plantio de variedades re

sislentes, tolerantes; (0\ lpplica,
ção desta medida requer �X.Ji!
I imentos loc1es, regionaes.)

c) pelo plantio de varÍí!dad.:s im
munes,

A vari:dade até agora conhe
cido como immune é a canna

Uba. Cultivai-á, é questão a

ser I esolvidl pelos interessados
directos na industria as,mcarei
Iii: os usineiros e os cultivado

I res dã canna d_� assucar.
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"Caixa Auxiliar"
"Republicall, de florianopolis,

noticia que foi expedida pela De·
legacia -fiscal do Thesomro Nacf
6nal neste Estado, a Carta.Paten
te n. 6, que autorisa a funccio
nar a "Caixa Auxiliar" da, ponte
"Hercilio Luz", Ltd.

Essa �sociédade, q�e recebeu
plena approvação dll Governo do

..

...

•

..

•

Estado, e com elle firmou con

�racto pelo qual será, prestigiada
officialmente, foi fundada com o

intuito principal de" co ..correr pa
ra a solvencill da divida ex erna

de Santa Catharina.

A creação da .,Caixa" vdo da
idéa que teve o Dr. Oscar Ra
,rnos, um dos redactores daquelle
diario, de uma subscripção popu
lar com o fim de auxiliar ao E�-

-I
I

I O mal de dona 1\IiC�
No coneultorio do doutor ..• - "Oonhece
Aquella moca triste ?, - "So de nome ..•

..Assim franzina e branca, mais parece
Uma chamma de véla que se som� . : .

"

- "Foi ha tres mezes, vi-;a·· na kermesse
'Em pról dos fla,qelados pela t.Qme ...

.
- Passou por mim ... Faltei-lhe ... Se soubesse
A causa da, tristesa que a conIlO1nl' ..."

,-

- .Depoi« tem vindo aqui ... O mal é o tedio .. ."
� "E' mu;to"'IIwça! O tedio é uma tolice..."
- "Uma tolice que não tem remedioi»

- "Er,ganà'se, doutor, o mal tem cura.. ;"
E o rrmedio que busca dona Alice
Vae ampliar-lhe as linhas da cintura."

João Or,spo "

J
tado na liquidação dos - compu
IlIWSc)S contra hidos para , construo ,

ção do notável monumento.
A "CaIX'l Auxiliar" será, 110

fundo, uma grande subscnpção
em que crda contribuinte pagará
uma mensalidade Iixa ,d� '2$500
ou 5$000, g.isaado, ao mesmo

ternpo, da, vantagens d : um c.Iub
de SOl teios, recebendo um 1 ca

derneta, co correndo a premies,
etc.
A idéia, que é patríotica e ín

'triligente, tem sido acolhida com

grande íneresse e espera-se avi
damente a Inauguração da "Cai
xa Auxiliar".

divisão da Central do Brasil, joa
quim Catambry, deputado Prado
Lopes, Gabriel Botelho, represen
tante da Cia. Carbonifera Urus
sãnga, Alexandre Rodrigues, re

presentante da Cia Carbonifera
Ribeirão Novo, Carlos Brandão
de Oliveira, representantd Cia.
Carbonifera Barro Branco, Os
waldo Jacyntho, representante da
Cia Carbonifera Araranguá e Be
thlem Paes Leme, presidente da
Cia. São [eronymo.
Explicado os fins da reunião,

íallou o dr. Victor Konder, mi
nistro da Vi lção que disse ha
ver convocado os engenheiros"
imlustriaes interessado. afim de
estudarem c:in,loco� o problema
do transporte" que é ainda a

unka solução, difficil.
Paulo frontiA lembrou a con·

veniencia de ser feita a projec
tada visita ás minas de Santa
Catharina, cuja produ.:ção é con

�umida dentro do propria Estado.
fallaram tambem Fortunato Bul

cão, Paes Leme, iodos apoiando
as �uggestães do senador Paulo
frontin.

At!ceHa que foi a proposta de
Paulo fI oUli�, ficou dicidido que
uma commissäo presidida por
aquelle sedador, partiráno trem�de
luxo de 31 do cor. com destino
á São Paulo, "de ôRde seguirá pa
ra Santos, embarcando ali no "Ita'
quatiá", para o E'itado de Sänta

. rr�olema rro Tran���rte
Uma commissão visitará Santa

Catharina.

Sob a presidencia do sr. mi
nistro da Viação i'eunt'ram-se a

16 do corrente, no ClubHfê Enge·
haria os senador Pauld,'frontin,
Caetano Lopes, inspector das
Estradas, Ernani Cotrim, consultor
technico do Ministerio da Viação,
Sá Lessa, inspectJr da iIIuminação,
Hildebrando Góes, inspector dos
Portos, EU'iebio Oliveira, director
do serviço Geologi::o e Minera
logico dJ Ministerio de-Agricul,
tura, Raul Caracas, aju.darrte de

..
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Ras Paes E15fr�mosos

Eslm'a o fmelo maduro
Dependm ado do gulho,
Era só fim ges(o, apellas, JOÃo DA ILH.A.

E colhei o sem trabalho.

R
. - e jovellS - ambos de-

E o 'Passatinho vadiu n(l�os vem apl'oveitar IIi pW'
Abriu o bico ... e fugiu! priedades tllf'rapenticas <la Eínlllsão

Cuidado! Não vÍ5es tanloi de Scott, cujo oleo de fig<1ao de

Altende, que 'lião te ralho... bacalhao é um' grandr. reconstituinte.
Olha que 6 fruelo maduro
Bem pode eahir do g(//h.;!

- Chamamos at·elléà(, para o. novo

vidro grande qUf' eOlltêm m?is Emul
E o passarinho n ldiu, -

I
são do qne dois vidns p!'qu(''.lIOS e

.I!..;.,_A_b_r_iu_a_s_u_,z_a_s._....fiI""U_ff_iu...::_>._'·__
'

_,;,....:... �ullta menos ew proporção:
\

Catharina. - A Cia. Costeira
off ereceu Iransporte e estadia aos

membros da Cornmissão.
,-;:::' :

PílUJ4s 1)�Reíhàldo
MACHADO
E' isto O mara

vilhoso remédio
contra Maleita,
Sezões e Febre'
intermittentes as

, pilulasjdo . Dr.
lenaldo I Mach:tdo's
conhe cidas a,25
annos, resultado
real em poucos

dias.

,

(

ftrte ... � factos ...
Em arte nfio ha timbre de opl

nião, ha temperamentos, O artl!
ta nasce feito A revell:tçãl dn
seid tempframento não p l� ser

.

prevista nem precipitada.
'"ionlern n:cebi, pelo t, em da

tarde, uma carta de L., um rapaz
de POUCQ mais de vinte an.nos,
cego pela paixão dos cl3lortdos
stigg, stivos e das sombras v,?lu-

.

putuosamente esbatidas, em metos

tons que suggel em cousas sua

veis, - olheiras de monj'ls que
mataram com o cilicio a aneL. de
um amor que nãu foi deita·; re

cantos de alcovas virgens de- prc
cad,,; duas paginas de L amai tine
lidas antes dos quinze annos, ao

deixH a escola. quando· o cora.

ção mal sonha o que lhe reserva

de surprez:ls a estrada do mundo.
L escrtveu-me sobre um ca50

serio: I) seu primeiro quad 01
Eu apenas �onheci d lIe cinco

o'u seis tilas pe4uen3S, em sua

maíoria estudos, e ás v.zes que

,=

QUADRAS ...-.

palestravamos sobre pintura era
sem aífectação que elle dizia: -

"não te preoccupas com estes en

saios" ! .. - e a conversa acaba
va sempre ente duas a-r-d idas
leves, que destoavam da sobrieda
de característica do "studio",
Ö seu primeiro quadro! Que

quadro seria esse que -o artista'
entendeu de chamar "o seu pri
melro quadro"!

. O Ide teria eil! encontrado o

assumpto - "'a for m 1 rmterial tal
vez, que a inspiração deu vida -

que, provavel i ente, superior
ans até agora explorados, o leva
ria a ilcançar a sonhada ß:.'!rfei
ção, tortu a daquelles pobres que
nasceram com o terrível vactlci
nio de creadores
Foram tantas as cousas que

pensei ao começar Q leitura da
carta de L que, insensivelmente,
a deixei catiir ao tapete .. , sem

lhe conhecer o Imal, Abac-eím �

pua juntal-a E o final. da carta
foi lima revellação para mim.
Comprehendi o motivo por que

elle me com nunlcrva a íeítu-a
do seu "primeiro quadro".
L. semnre me confessara as

suas predileçõ .s, as suas desci
bertas, os sogred JS de expressão
de cada tinta, os pequenos nadas
que -aos profanos passarn desaper
cebidos mas que valem tanto pa'
ra a harmonia final do quadro

- O retrato - costumava el
le rne dizer - é uma profana
ção do orlgiml humano: nãJ pas
sará de cópia ...
El! aventurava u'ná contradIta

Cití.lva Bernard�lI, Baptista d:a Cos
ta. Elle s3ccuöia a cabeça .

A carta que eu tirh/l entre as

mão9 dizia qve o artista ch�g.ara
ao seu circulo maximo de intui
ção e de bell�za.
Ganhara a experiencia dos lon

gós estudos. A idéa maior desa
brochara lhe no cerebra e die
concebera e excutara linha a li·
nha, tra;;� II traço, um doce per
fil de mulher - Q, quadro era

"A lT'a tel nidadt" !
L copiara, afinal, O original

humano, e esse original "vivia
.

para elle a vh1a esperilu, I que
se estabelê�e ente o modr-lo e t)

arli ;tá menos pda conviniencia
diaria que pelas secret,ls afi;'ida,
de$ d{! temperamentos que se com

pletam, dentro do mesmo s<:)Oh01'.
Era o filial da cal ta. E agora,

dentro de mim t'lrc ndo-me á VO'1

tade, que' d�s' j) I \UcO, irrealiiJ
vel h(1j�, amanh1!, sempre talVeZ,
dg €onhecer a mulher, mãe, espo
sa, amantt", que déra a L. a ins

piração do seu ;,primeiro qua ..

dro"!

Tu_orell - E'el·�tJ.8
- Bllpll'/'"8 - 1""14

C/Ufa

Eu, abaixo assignado, residente Des

ta cidade, venho por meio d'este ex

por-lhes uma importante CUI'3" em

realizada com o santo e inegualavel
depurativo do sangue,

Elixir de Nogueira
do Pharmaceutico Chimico João da
Silva Silveira. Saftria eu, de horren
,da Byp'silís, ficando com o corpo co

berto de tumores, feridas, espmhas
'etc. Tõmei muitos préparados sem

obter síquer melhoras. Oançado, de
pauporado e desiludido pelo sofirimen
te, julguei não mais ficar bom! Por
conselho usei Q lnsuperavel depurati
vo mlixir de Nogueira, e com 8 vi
dros, ssmente, fiquei radicrlmonte cu

rade- E' preciso acerescentar, que, lia
2J anHOS que estou radioalmerite CI1·

rado, sem mais sentir cousa alguma
e sem uie apparecer o m'lDOI' aignal
da horripilante moléstia então contra
hida. Ace; editando sei' UIU. devei' de
co.iscieucia torna r publica a minha
cura, dou este espontaneo attestado
qua, VV. SS, poderão fazei' o [HO que
lhes conviei.. - José !fllyu:.undo Lo
pes (Iirma reconhecida).

Pelotas, 10 de Maio de 1918,

O grande remedi-i brasileiro
1:lixlr d� Nogueira, do pharurs
ceu.lco e cni.nlco joão da Silva
Silveira, vende se em todas a<;

Pnarrnacías, Droganas e Casas
da Campanha e Sertões do
Brasil, bem assim nas Republicas
Amei icllnas,

.AebtuRg
Kolonisten I

Kaufe zll.! Ll:Jd.:sprodckte. wie:
Buttel
Eier
Mais
Farinha

Reis' etc.
u1d zahle stets die besten Preise
gegen Bar oder im Tauche ge
gell Waren,

Reinoldo Rau
fiii L gegenüba der kath,
Kil,he und Hauptge!ichreft

_ Rua Eplta.::iú Pessoa.

zum

PfarrhaàsbalI.
Die Evangelis,:he Gemeinde

beabsichtigt ci» nel!les Pfàrrhaus
zu bauen. Wer zur Uebernahme
des 2a�es geneigt ist; kin 1 den
Bauphn bei Herrn P-istor Schlün
zen eir.sehen, bei dem auch die
OffErten Eingereicht werdpn sol
len.
'Ebendort werden auch KallfJll

gebote auf das alte Pfarrhaus
(auf A!Jbruch) entgegengellomml!o

Der Vorzilzende der Gesamt

gemeinde.
Aarl Friedel.

A vossa 'fellicidade depende da. de
voseos Iilhes; 1\ dellea, depende da
saúde; a saüde "delles depende de lhe
dardes, de 3 em 3 -mee-s um frasco
de,

Lombrigueira "Minancora"
Não hlt egual. 'Uma ereauça de

11 meses! ! perdeu 543!!! bicha-s
(lombrigas 'I outros vermes) testemu
nhado por seis pessoas edoneas, em

rtaperiú, M:micipio de S. Franeiseo
do Sul filh8 GO sr. Carlos J. Neurem
berg professor. Tem 4 numeros (coní).
ti. idade). Cada frasco é uma dose,
Não precisa purgantes, nem dieta,
depois do effeito purgativo. Vendese '

em todos os negocies, boas pharmll;
eias e na Drogaria Suisa, de Siegel
Etzel Curityba e na Pharníaeís Mi
nancora, Joinville.

)
,,-

Vale!

TOSSE
Catarrhos
Bronchite

Toda a pessoa propensa
a Debilidade Pulmonar,
Enfraquecimento, etc.,
'fará bem tomar a Emul-
aio de Scott por uma

temporada, trez .ou

quatro vezes ao anno

c:ommeçando hoje mes

mo. Descuidos podem
trazer aTuberculose ou
outras enfermidade. dif.
fic:eill de cura�. Não ex
perimente : - tome só
mente a legitima

Emulsão
de Seoll

De PuTO Oleo de Fig.:!�o
deBacalhao da Norur;:ga,
com hypophOllPhitos.

.

-

T.ratamento moderno
da Sarna.

Conhecem'se vados processos para
a' cura da !lama ou "já começa", os

quaes são, porp.m, de effeitos duvillo
sos e quê se não pode indicai' a toda
,g!lnte, já por ser de Rpplicação in
cOlOmoda, já por ser de acção dem",
rada exigindo tratamento, longo fasti
dioso.

NOB linos de doenças de pelle cl·
talO Be formulas plU,"a esse trab.wen
to tedas entretanto, bas(1.adas sempre
nos mesmos principios cllrat.i,·08 como

enxofl'fl, bãJSllUlO do perú etc.
O unico medicamento, actualmeute

em vo�a nl1 Al!emanha, e que tetU
dado optimos resu:tados no BrR>lil, .

é o liquido denominado MitigaI de
Bayer. Além de especifico da sal:na
cura l·�pid:.tmellte qualquer Cocpil·a. ,

,
,

,

Bei ihrer Abreise nach 'San
Paulo sagt' all.!n ,freunden ú,nd
Bekannten ein _.
herzliches Lebewohl

.

FlÍmilie B. lonô_ta.
Jaraguá. 19.-1.-927.

,.

..
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Rd.ministração MOnici.
p.aI

- Por Portaria de 4 do cor

rente foram suspensos, até ulte
rior deliberaçãd todos os paga
mentos na Superíritendencia e In
tendencias Municipaes, exertua
dos os vencimentos do funciona
lismo dia rias de operarios e quo •

tas a�s estabeleCIr!lentos de cari
dade. •

_ Pela Supertntendencia fó-.
ram autorísados, para o cerreute

exercicio, as despezas seguintes:
8:000$000 - Pago em prestações

a Ricardo Müller, em Rio da Luz,
pela ponte em construcçãe sob-e
o mesmo rio, depois de ertregue
a obra.
3:400$000 --Pago Otto Pasold,

pela construcção da ponte sobre
o Rio Aurora ..•

1:200$O()0 - Pago a [açob
Correa de Mello, pelo arazarneu

to, abaulamento, macadarnisação
e preparação do "terreno pua
meio-fio a Rua Erriilro J nn d:�11
225$000· - Para pagto. de 5

caixas gazclln«.
168$000 - Pagto. a H Ncbe

lung pelo fornecimento de tubos
de cimento ..
75C$000 - Para construcção

da ponte s_ bre a estr. NUVd da
Retorcida.

115$000 - Para pagt·). a J ãn

Baptista Rudclpho por um;\ g. ade
e diversos concel tos nos movds
da Intel'ldencia.

.

54$300 - Para gag. a LenDol
do Mahnke, pda construcção e

fdrnecimento de material para ,)

esgoto em frente a estaçãJ fer o.
viaria.

!40�000 - Para Pag a H. Ne
belung e- J. Emmendõ ff"r pdo
fOrnecimento de tubos de cimell
to e .madeira para o soeiro em

frenté terras dos herdeiros de

Qúitino da Rocha, a�estr J 3raguá
,Prestaram exames para chau

hurs os snrs. João Tepasse,_ J �é
Wötzko e' Emílio Stdn.

- Re'spondendo CO" sulta da

Intelldencill, o snr. Dr. SuperJll
twd-tllle declarou que os- com

merciantes que .,na sed� cu zona

rural, abaterem gado subo, ficam
sujeito<; tão s9mente ao imposto
s(,bre, fabrica de salame, linguiç',
ftC. exportàndo o producto ..
- Por Portaria n. 29 de. '18

do cli.lrrente•. foi dfSdubt"ld0 o

curso da escola Municipal de Ri
b�i150 Grande, com a grllllÍica
ção 'de mais 50$000' IlltliSatS.
-

- No requerimento em q\J�
os' 'möradores do Rib. j\� Jlha, -pc·
-diam para qut' fosse emprrg Ja

em serviços naquella estrada a

renda do im;:lOsto de COl1serv çl",
foi dado o seguinte dt::'�p;lcl)l:
"Ao snr. I Itendente de J Jagd
para provid�nciar cnrrJO f.)r tll?l'>

convenient� ac interesse publico. •

Salão Buhl�
Sabbado, 29 de Janpiro

graDde Bail9 PUbHCtl
Para o qual convida

O Proprietario.

•

a&.ms.msssgssmSS5SS5SSS�SSSSS�sm&��SSSSgS�·

.:'" Chronica ""..q
ar �IIIs.sgsssssss�ssss�ssss�sssssSS�SSSS5S��SS�Ss S

Imagem a adoração do povo ca

tholico de.Jtragllá.
13. B: C PJ"�JU quinta-Ieira,

por J-náguá, de volta de Blume
nau. o 13 B C.
A gloriosa unidade do nosso

Ex�rclto veio de bater os tebe!
des,
NJ mesmo dia os soldados join

. villen ses - pois o 13 é cornpos
to, na sua maioria, de moços de
Joinville - seguiram em trem es

pecial para aquel!a cidade, p.ra
a caserna, para 'os lares.

Hygiene do Municipio. O sr. Dr.
Bachmann ilIustre Director da
Hygiene do Município, esta' dan
d! os primeiros passos na orga
r ísação dos serviços que lhe
estão alfectos.

ASSIm é que, para obtermos
urna estatistica mais ou menos

exacta das molestias que deram
.causa a óbitos, deverá ser cada
morte attestada pelo medico e de
accordo com esse bcletim s. r feito
o enterramento,

- Cormnunica-nos o snr Dr.
Weiss, que está vacciualldo contra
variola, diari:<mentt".

Politica de valores

---_._----

o "Correio"
-

SOCial
- fez ahnos a 16 do corren

te o sr. José M. Müller, industri
ai aqui reside.Jt�.

- Na mesma data tamber.l fei
l, i) 1 seu anniversario o sr. Dr.
\XI t i,s, tIlustre clinico .

- A 18 fez an nos o sr. OUo
kar Grubba, do allo cornmercio
local.

A Commissão Otrech! a do
Partid0 Republicano Cattuu.iense
reunida em florianopolis, a 18
corrente, escolheu pelo SU!f1 agro "

de todos os- munícipios, o Dr. Grave accusaçloCelso Bayma para a renovação
do terço d i Senado e Drs, Ed- "A Noticia" em sua ultima edi

mundo Luz Pinto, A.belardo Luz ção, traz uma gravissima accusa

e fulvio Aducci pari}as cadeiras ção aos Iunccionanos mu iicipaes
vagas na representaçãi c,.' d t C� responsaveis pela adrntnistraçâo

dos districtos.

mar��am aprovadas rn içõ-s de Diz aquel!e j irnal, que em urú

applaus,is e soli Iaried Ido! dG3 srs.
d .s distnctos, cmstarn como pa

Drs. Adolpho Konder, pela ma.. g03 03 íiscaes rnunicipaes. quan

fieira 'di2'na e bilhante com que
. do a verdade é que estão com

� muitos mezes �m -atrazo.
-

vem adminístrando o -Estado, e

Wasb ington Luiz' pelo patriotls-
Essa accusação gravlssima, íi-

mo com que vae norteando os
cou pairando na opinião . publica
que precisa saber quem é esse

destinos da Nação; a) Dr.Vlc'o Iancctonarto deshonest.i e cdn:i
Konder, Ministro da Viaçã», pe
la sua valiosa actuação na vida n030 que Ialstíicou documentos e

publica do Paiz e aos velhos po. ,A Nuticia", que se gaba de se.'

cri eríosa deve, sob pena de ter
líticos Elyseu Guilherme e Fer
I eira Unja as exores-ões de ;'1-

calummad.i e agido de má fé,
teiro recoukecimento do P.utiJo declarar qualai iten.íeute ou

íunccionauo que praticou o acto
pelo iuteresse com que sempre desnonesto que ella accusa e qualagiram n� defesa d rs ca usas ca

() ítscal que está ce-m seus venci
tharinenses e, ainda constou da

t da r.euniã t d I
mentes .ern atrazo,

ac a a r.euma.i, urn vo o e ou Ao ccntrarto resta-n is a líber
vor ao Dr. Ulysses Costa, pelo dade de pensar que "A N iticia'
seu inesquecível t -abalho de paci

agiu calculadamente de má fé, ()
ftcador oolitico, feito com r ar a

que é muito grav� e m iit« tô 'pe,habrlidade e elevação pstrrouca ,,!ião Francisco Revistado' Subiu
d� vi�tas.

a seena tel ça·feira da semana pas
sada 110 palco «.10 "Cinema R 1

diunl", em São francis.=o, desem
penhado por um grupo de ama

dures, o o: iginal em dois actos,
palcerla �,y Androade e Antonio
Núror.Jha, "São fi aíJciSC0 Revista·
do".
A revi�ta leve, despida de apa

Ges.lngverein "Lyra" rato, mas plOl:uralldo fJcalizar

. Dotwelstag, 27. JrlllUar, iibend'l habitas e costUtUe5 lvcaes, agra-
8 Uhr, findet im Schulhause dne dou bastaBte, pdo tffelto dos

quadrús, tÔ.l mUSIca e desempe
Generalversammlung Illlo.

'

statt.
.

A- Y Anelrade -e Antonio Nora'

Tagesordnung: nha út:ram aú pub1ko du!s actos

1 Rechnungsablag ; 2. Vor'.,) )�Iegres, sc::m preuccupaçõl!s mdo

stalldswahl; 3 Vcrsehll'denes.
. .

diamU)aticas j I em desuzo.
Der "Vorst4nd.,

-'"

Qs' '�ossos parabt!l1s aos coré'j)
------�-- sos creädores de '"São flanclsco

Revistado··I,'
.

"

Policia de Jaraguá. foi ex:me

rado, -pelo Sr. Dr. Chefe de Pó'
IICla, du cargo de Sub-DelegadJ
L1e jaraguá () Sr. JiJä�l Emmen
dö kr, sendo nomeado para subs .

tltUlI·o o sr. Augusto Mlelke,
(.�ue ja pres.tou a promessa legal
e entrou em funcções.

.

Para os lagares de supplentes, .

furalIl_ tambem nomeados, respec
tIvamente, 1. 2. os Srs. Juão Bap·
tlsta Rudolpho e \t\'altdr Breit
I,aupt.

S. Sebasiião. Realizou-se' na ma

nhä ue 20. 11 e,ltrada solt:mne da

gloriHsa imagem de S. Sebasltão,
p"dlOeiro de Jafélguá, lia Egrt'.ja
pdfochial.

_

A imagem foi em pr.ocissão do
Collegia S Luiz para a Egreja,
com regular acompanbamc!nto dI!
fIéis. D )mingo, após a mi,sa so·

Jemne, terá logar em f elite a

Egrejl a festa popular, constando
de bazar de prendas, churrasco
pela manhã, musica etc.
Durante todo o dia receb!râ a

."'. Até agora continí.lam de pé
as rc::clamações a respeito da ex

tlnção do Poc.;to fiscal qne o Es'
tado mantinha junto a tstação da
férro-via. '

Os negoci.wtes daqui e de B'u
rr.e!lau cuj JS despachos de mer

codorías trans:tam pela estaçãó
de' Jaragua, continuam Il!lctando
cum as mesmas difficuldades. .

Ü Tnesuúlo Estadoal provlden
ciOll sobre a vinda de um guar·
d,a diari�h para attendf.:r aos des
paellas, o qual não consta haja-se
apresentado ao serviço.

E' de vêr que o T"tsouro ig
nora esta circumstancia, e o cem

ine�cio exportador, até que o ca·'

so sejl de uma vez resolvidu,
continua sujeito á bôa vontade
da 1 eplrtição local, todas ao; Vt:

us' que tivl!r de promover
-

o

"caso" de um despacho'
.

IIRHO GREOSorii,
00 PHU:M��UTICO
• li CHlúlCo •

IJAO M SIlUII SIluelftft
AUTOR,DO

fUXlR DE NOeUEIM

Sociedade de

Tiro "J iiraguáH

Sonl1ta�. 30 Januar. nachmittags
halb 3 Uhr in der Schützellhalle

�en� ralver�amm I un�
Tagesordnung:

1. Kasst:nbedcht. 2. VOls.ands
wahl. 3 Allgemeines. .

Um Erschti:ltn der Mitglieder
bittet

Der Vorstand.

PARA AS DOC!:�ÇAS DAS PER
� AS, - !<�ócos de Iluppuração, feri
das de mau c:ll'í1ctel', ulceras, ecze

lUas, deformação ou ,rangl'ena no:i

ossos,' a "G.-\LENOGAL" do dr. FI·a
derico VV. Homanv, é admirave!.
l),'sde as prirnpi, as dós.,s sente·se

que o l'emetlio esta -actuando.

Yictorioso semprl seu u�o impõe.se
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EDITAL
o Cidadão José Amorlee Dias Bar

reto, 1. Supplente do Doutor Juiz de
Direito da Comarca de Joinville, em

exei-eieío, 11:' forma da Lei, ctc.;
Faço saber aos que o presente edi

tal por dez dias virem que, pur par
te dS8 Snrs, Ervino Berudt e Otto
Kurt me foi dirigida a petiçãa do
thenr seguinte.' - Sr. 1. Supplente
do Juiz de Direito - por seu advo
gado- infra- assignado, dizem Ervlno
Berndt e Otto Kurt, residente" no

Mvnicipio de f.!Jumcnau, que promo
vendo neste Juizo, centra Ricardo
Sohn, residente e domiciliado no dis
tricto de Jaraguã, desta comarca, a

cobrança judicial de uma divida, ga
rantida com -documentos particulares,
firmadös a favor delle suppl icautes,
no valer, respectivamente, de 2:25(;$
e 2:050$, alem de outras respcnsabi
lidades, acontece que o devedor sup
plicado, segundo informaram os sup
plicantes, intente alienar ou hypothe'
car os bens que possue naquella 10-
calidado, com o proposito doloso de
fugir ao pagamento das referidas di
vidas, em. caso de corndemna ,ãv [u
dicial, o que dies supplicautes r('pu·
tam attentatorio dos seus direitos de
credores, em face do que dispõe o

artigo lü6 do Código Civil. Assim,
para garantia e resalva desses direi
tos, protestam, como de fac.to proles
tado tem, centra taes alienações ou

contractos, que cousiderarn Iraudulen
tos, bem assim, pl"OllJover em tempo
habil, a sua annulaçäo, na forma dos
artigos lü6 e 109 dó referido Co.tt
go. Requerem, pois, com o devido
respeito, digne-se V. Excia .. de man

dar teimo o seu protesto e publicado
pela imprensa.' nos jornaes "CQITeio
do Povo" de Jaraguá, e "Jornal de
Joinville", desta cidade, (, ltffixa-lo
no logar do costume, bera assim inti
mar, para que não alleguem ignoran
cia, os tabelliães de Hansa-Jaraguá e

Bananal e desta cidade, e .depsis do
preehenchidas todas as formalidades
legaes, inclusive o julgamento por
sentença, seja�-lhcs os nisp('clh"os
autos entregues, independentemente
de traslado,. par� os fins de direito.
Dando·se o valor de 500$000 para
os effeitps fiscaes. D. e A. intiman
do se o Supplicado, I,jcat'do Sohn
P·P. veferimentG. Com um t1"as:
proc. e um talãQ taxa judiciaria. Es'
tava coilada uma estampilha estado
ai no valor de um mil réis, devida
mente inutilisada pela maneira se

guinte: ._ JoinvilIe, 13-12-26 -

(assignado:) - Aristidf's da Fontou
ra ,Rego - Ao alto da petição en

contra se o seguinte despacho� D- e A.
Como requer. Joinville, --13-12 -26
-(assignado:)- J. A, Dias Barreto
- e segue-se a seguinte distribuição:
D. sob o No. 1957 ao 2. escrivão
Joinville, 14-12-926 - (assignado:)
- Eugenio Machado da Luz.

TERMO DE PROTESTO. Aos �e

te dias de Janeiro de mil novecentos
vinte e sete, nesta cidade de Joinvil
le, em meu cartorio, compareceu pre
sente o advogado Sr. Aristides da
Fontoura Rego, reconhecido pelo pro.
prio de mim, escrivão e pelas duas
téSt�munhas prc:lelltes no fim nomea'

das e assignadas e, por elle foi dito
que, por parte de SflUS constituintes
Ervino Berndt e Otto Kurt, na for
ma de sua petição ini�ial, petição es

sa ficá. fazendo parte integrante des
te termo, protestava, com effectiva
mente prot!'stado tem,\para conserva
6 resalva de seus direitos, contra'
quaesquer alienações ou onus que Ri
cardo Sohn faça de seus bens. E, pa

-ra constar lavrei este termo que as

signa as duas testemunhas presentes
e coasslgnadas, os srs. Eugenio Ma
chado da Luz e Amandi o Angelo de
Oliveira, perante mim Erieo Carlos
Jol.n, tabellião que o conferi e subs
crevi. (assignados.) - .Aristides da
Fontoura Rego - Eugenio Machado
da Luz e Amandco Angelo de Oli
veira.
Em virtude do qne me foi reque

rido na petição transcripta, mandei
lavrar o termo de protesto I eferido
para assegurar O" direitos dos Snp
plicantos, na forma de sua petição
inicial. E, para conhecimento publico,
msudei que se expedisse o presente
edital e fosse affixado na porta dos
auditorlos do Forum e publicado f,e
Ia imprensa. Dado e passado nesta
cidade de Joinville, aos oito dias de
Janeiro de mil novecentos vin.e e se

te. EL� Érico Carlos Jobn, escrivão, o

conferi, subscrevi e asaigno. Joinvil
Ie, 8 de Janeiro de 1907 - (assig
na.los.) - EI"c) Carlos John - Jo·
sé Amerlco Dias Barreto - sobre

.- duas estampilhas estaduaes no valer
tofal de seis mil réis. Estü conforme
o orlginal, ao qual nie reporto e dou
fé.

Joinville, 8 de Janeiro de 1927.
O ESCRIVÃO:
ErictT Carlos John.

Serraria á venda
Vende-se uma serraria

a vapor, com grande quan
tidade de madeira em to
ras, bois, cavallos e terra.
Dista 5 minuto da estação
de Retorcida.
Para tratar com

Machado irmãos
Retorcida.

FormlJlarios
para declarações das ven

das a vista na Collectoria
Estadoal vende-se nesta

Typogr aphia'

o onvite

Domingo, 23. de Janeiro de 1927
_

'Grande Fdsta Popular
_

-

em frente ao "Collegio São Luiz".
Cli'U""'••co, '1'0111601", Bebidas, ete., etc:

----------

Das diesjährige

Patronats-Fest
(St. Sebastião)

findet a:n 28• .Ia,,,,,,",· statt.
Fuer gutes Essen, Getränke u. s. w. wird

-besorgt.
aufs beste

Edilal.

•

com carro corno a pé, a passa
gern no meu terretw, no c�minho
que atravessa minha roça ao lado

esquerdo.
Retorcida, 11 de Janeiro 1927.

ltiuva Maria Dias.

SUp. MUnicipal d� JoinviUe

Inrendenda do claraglIá
I,

_

Impostos.
De ordem do snr. Pr. Super.

intendente Municipal faço publi
co que 1iJ0 corrente rnez cobrar
se ha, nesta Intendencia, o Irnpos
to sobre vehiculos e Indústrias e

profissões dos contribuintes que
não tenham imrnoveis no muni
cipio,. ficando sujeitos á multa de
lei, os que não effectuarem os

pagamentos no prazo marcado.
-Intendencia Municipal do [ara

guá em 3 de janeír a, de 1927.
O Intendente: Arthur Mueller.

De ordem do Cidadão Bento
Augusto de Athayde, Collector
-das Rendas Estadoaes de [araguá,
f'ç') publico que o imposto de
Vendas Mercantis recahirá sobre
o monte das Vendas á Vista e a

prazo feitas dentro do Estado
para o paiz e para o extrangeiro.
ficam sujeitos a este imposto

todos os contribuintes que pagam
o imposto federal sobre vendas

-

mercantis e mais os negociantes
e i d uSÍI iaes exportador es para
o I xterior.
A tsxa de 1$000 por 1:000$"00
sub re o valer das vendas acima
de dez contos de réis, pagando
as vendas abaixo de dez COlltOS
pela seguinte tabella rninirna :

até 5:000$000 - 5$000, de 5;000$
a 10:000$000 - 10$000 reis.
a lançamento deste imposto

Etllttd. será baseado nas vendas rnercan-

De ordem do Cidadão Ben t0
-

tis feita-s no anno findo de 1926,
Augusto de Athayde, Colleclor para· ser cobrado 110 atmo de

das Rendas Estadoaes em Jlraguá 1927, nos mezes de Março, Jun�u
fa - bli " Setembro e Dezembro; soltclto
'Çu pu co que se e.sta proce _ portanto dos Sms. contribuintesd�f,ldo nesta Collect�rta_ o lança a exibição dos livros actualmentemento da t3xa de -Vlaçla terreSm

em uso para a c'lbrança do sellotre de accordo com o lançamen- -

f
.

.

to da I t d i M
- -

I I . ederal de vetldas mercantts, á
•

11 en ene a unlctpa, c�n- vista e á credito, exhibição esta
vld_o portanto a todo� os prorne- que deverá ser feita. até o dia
tarlos_ de Autos Cammhãos, Auto 31 do corrente mez ao chefe da
t110V�IS, Carros e .Carretas, quer Repartiçãopubltco, quer particulares, � com Os que 'se recusarem a prestarparecerem a e�ta Collectotla no decl�ra\ões ou a fazerem a exhi
prazo d.e 60 dIas a contar desta bição dos livros de que trata o

d�ta, afim de pres.tarem declara· Art: 50. ou' os' que fizerem decla.
çoes de seus ve�lclllos com a rações inexactas serão lançados á
competente capaCidade de

.

carga revelia com a multa de 20.1' oude cada um. Os que deixarem sujeites á pagar o imposto igual
�i�dc�:npa:ec�r durante este pe: ao de Industria e profissao em

_ ser� feito o
. l:tçamen�o .

a
que tivel em lançados sempre 'arevelta nao !hes caoendo dIreIto criterio do fisco.

'

de reclnnaçoes. _,

Collecloria das Rendas Estado Collectorla �stadoal de jaragua,
aes em Jaraguá 1. de Janeiro de em 1. de Janeiro de 1927.
1927.' a Escrivão

O Escrivão
•

ffeleodoro Borges.
l1eleodoro Borges Prohibo a qualquer pessoa

Imposto d� Patente
de bebidas e flImo
De ordem do cidadão

Bento Augusto de Athay
de, collector das {{endas
Estadoaes em Jaraguá, fa
ço publico que durante o

corrente mez proceder-se
nestú collectoria a cobran
ça do primeiro semestre
ao imposto de patente he
bidas � fumo.

Os collectados que dei
xarem de fazer o respec
tivo pagamento l->oderão
fazer no 1 ° mez que se

decorrer com a multa de
10°10 e no mez seguinte
com a de 20°10'
A cobrança executiva

será iniciada no mez de
Abril com a multa de 30°[0
de accordo com o regula
mento em vigor.
Collectoria das Rendas

Estadoaes em Jaraguá, 1
de Janeiro de 1927.

O Escrivão:
ffELEODORO HORaE.';,

. Arno Marqnardt
.

Cirur�ião-Dentist a
Z A H _iIJ ..4 B 'I' ...-�

o

D
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êsrola d� MediCina
NatUrista t ,Eltctrotherapta

de São PaUlo.
Avenioa Angelica, 184 - S. Paulo

II)

Htlas dtürnas e nocturnas
Curs.Js-th�oricos-praticos de

Medicina Naturista 3 annos
.

Physiatria 2 �

Massagem. 1"
Eníermeio (c�rso anaexo) I »

São 1dmisslveis os cursos-livres
Iníormações detalhadas na sitie

da Secretar ia ii Avenida At:lge!ka
N. 184, São Paulo,

O Director:
Prof. Dr. Allleriett J. R8tb.

Medico Naturista.

• SYPHILlo
RiíEb1iATlSMQ

ARTiirtITlSr!,í)
BOUBA.S
DAP.HiROS

r ;������:G7a:d���;'1
) �o habil di uco pelotense e distincto secretar io do doutor CENTRO

MEDICO, medico do Hosprtal da Santa Casa ue Pelotas. dr. Francisco 5,
mões Lopes, assim expende sua opiniã.i, acerca ,tJ PEITOR.-\L DE ANOI
CO PELOTENSE.

�
�
�
�

m
& c .. Rodulpho Xill�o da Luz, José Christovam de Oliveira, etc. Em JOINVILLE:
Henrique Jordan & C., etc. - PAliANAUU'A': Alberto Veiga & C., etc,

:::::::=a::-s::�-::��---;:OS::::---�-ti;:;:::::--� )._-� ::::--�=:'-�:::::---.:JD!:-��:---_--.J

IIImo. Sr. Eduardo C Sequeira

Os resu't Idos nequivocos por mim constantemente obtido com o PEI·
TORAL DE ANGICO preparado nesta cidade sob a vossa direção, leva-me
expontanearnente a apregoar as suas virtudes ther apeuticas e a aconselhal-o
confiante ern todas as Moléstias do apparelno respirator ro acompanhadas de
tosse- Sobi e esta, ª, sua acção C'x�rce·se· de um modo Ião eflicaz e orornpto
que não se deve hesitar em prefei il-» a qualquer preparado congenere ex

trangeiro. Apreciador das suas qualidides balsarnicas e sedativas, estou cer

to de que o vosso excellente PEITORAL DE ANGICO ha de merecer dos
meus collegas a rnais larga vulgar isação,

Pelotas. 'J de Sêternbro de 1922 - Dr. Francisco S'raões LopES.
,

CONfIRMO este attestado, LJr. E, L ferreira de Araujo.

Licença N. 511- de 26 - 3 - 907

Deposito g�ral: Drogaria SEQQEIRH - Pelotas

O PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE vende-se eu; odas as pharmaeias
e drogarias de tudus IJS Estados do Brasil, Depostt" Geral DROGAR.ll1. '�EQE[RA
BEi,LOl'AS

Advogacia

•

19
i

•

•

•

A' Elite seeíal

ir�g-:;2�=;;==;:��ll !itf��Z::Ê::���;::�r�
�( I� _os

olhos e beberam com a intelligen-
Ho IlG��nogal" devo a mtnha salvação cia. A boa escola' é: moralidade, ins-

trucção, justiça, hygieue e economia .

. Declaro que perseguido, ha ll'ui,os annos, de ulceras Seja eeonomíco: compre só o indis-
syphiliticas que se estendiam do rosto ao pescoço, com pensavel lia. vida, mas artigo de leí,

�
uma constante purgação

�
de valor real. Pois bem: assim 'lomo

a vida era para mim um l os dentes, o corpo, a cabeça e ca.

martyrio. Já desanimado bello precisam hygiene e asseio, Para
O Desembargador em di. de rernedros, inclusive \

isso use a "Petrolina Minancora", que
ponibilidade das celeb e : inj-eções

é um tonico capillar -ideal; mícrcbi-

J
.

H h B'
cida esterilisante do couro cabelludo

ose rt Ur olteU,Ss

�\
perigosas, fiquei radical

�,._
evita a quéda dos eabellos; destros

aceita o pai! ocinio de causas mente bom com o completamente a caspa, gordura a
cive is, comrnerciaes e cri "GaltnogaI" comichão do perieranee. Algumae
rninaes, bem como a pro A esse graude depu- semanas de uso tornam o eabello
moção de quaesquer pro- rativo devo a minha sal- preto, forte, ondeado, vigoroso e

cessos junto as repartições

-�\,1t'.
vação e socego!

�
brilhante. Evitará as cãa e o embran-

estadoaes e Ieder aes na ca \ Pelotas _ Rio Grande do Sul. quecimento prematuro sem sei' tintu-

pital do Estado e no The Octaciliano Ferreira. (firma reconhecida] .

ra. Cada frasco tem todas as instruo-

N
.

I çõea para fazer o cabello lustroso
souro. acrmai, nó Rio de secco ou humido. Vende-se na Phar-

Janeiro.

�_
Disse, ha pouco, um eminente especialista, "que

�
macia Minancora, Joinville; em todas

Praça Oenei ai Ovorio, 24 a evolução extranha e írregular de SYPHILIS, passau as boas pharmaeias, drogarias, per-
fLORIANOPOLlS do annos sobre annos sem apresentar maniíestações, f'!marias e barbearias de Jaraguá,

Estado d� Santa Calharina porém, explodindo violent 'mente, quando mais esque-. 1[2 duzia pelo correio 48$000.

O�=:::::::ODr:::::::::=s.�MaCrC:Cei=n�hO:::::::=OoL�oboO \��'�Il
����te�::��. se�o':nmaa r����Obf�rt�e (r::an��s t���c�:

� �d��V��O'��/��c�,::-'�i �?1 mentos, tao energicos na destruição da Syphilis não ...... IR< IR< •

se admite que haja quem se deixe surprehender por

�
essa terrivel molestia, o maior ílagello humano".

O "Oalenogal", depurador e tonice do sangue Dr. Arthur Costa

�
Leonel Costa

�
é a mais assombrosa descoberta da Medicina Moderna.

m- I
Acceita o patroclnío de.

J causas nesta Comarca e

Advogados , O "GALENOGAL" encontra se em Florianopolís (J \
encarrega se de. q.u�es.

Acceitam o patrocinio de na DROGARIA ELYSEU e nas mais importantes Phar· quer ass��ptos _Judlclaes
ca�s�s civis, commerciaes

l�'cias
de S. Calbarlna; em;Curityba nas

DROGA:':S� I
ou adminIstrativos M

�
Crlmlna�S nesta c0n:'arca e SUI:=;SA e .,MINERVA" e nas mais importantes Phar Rio de

J.aneir.
o.

na� co,!,arcas pro�lm�s. macJ.as tio Paraná. Resjdencia Jof.,m.
Escrtptorlo: Jomvllle. N. 22 Apr. tl _"

I

o:::::::=o�o�� _.���� ""B�RPI"••
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Den Herrn Autobesitzer zur Kenntnis, dass' ich
die Vértretung von

.

ftätomänteI -àod =SchlelJch�·
der Firma Dunlopp übernommen habe und stets in
allen Grressen auf Lager fuehre und zu Konkurrens
losen Preise offeriere.

. Reinoldo Rall. Járagàá,

HamblIrg·Slidamerikanische -,Dampfschiff·
fahrts�,Gés�llsçhaff.

Regelmässiger Schn�lIdampfer�ienst zwische_n tUmb.urg, Rotterdam,
Vigo, Bahia, RIo de JaneIro,. Santos, Sao Francisco do Sul,

Rio Grande, Montevideo e Buenos Ayres.
Nsechte Abfahrten von S. Francisco do Sul via Santos
und Rio de Janeiro (zuweilen auch Bahia), Vigo

und Rotterdarn nach Hamburg:
Motorscbiff "Monte Olivia" am 29. Januar 1927 .

Motorschiff ·"Monte Sarmiento" am 28. Februar 1927
Motorschiff "Monte Olivia" am 10. April 1927
Motorschiff "Monte Sarmiento' am 8. Mai 1927
Motorllchiff "Monte Olivia" am 19._ Juni .1927.

Nächste Abfahrten von S Francisco do Sul nach
Rio Grande, Montevideo u. Buenos Ayres :

Motorschiff "Monte Sarmiento" am 9. Februar 1927
Motorschiff "Monte Otivia" am 22. Moorz 19�7
Motorschiff "MoRte Sarmiento". am 20. April 1927
Motorscbiff "Monte Olivia" am 1. Juni 1927.

Die Monte-Dampfer sind neue Speziellschnellschiffe .

der Einheitsklasse,
Ilusgestattatet mit geräumigen, gut ventiliei ten un luftigen '2, 4, u. 6 bettigen
Kammera, mit fliessendem kalten und warmen Wasst>f in jeder, Kammer
sowie mit Sebl' gerlllumigerr, den modernsten Ansprueehen "zusagenden Speise
sälen, GpStJIIschafts811llen und Decks, Rauchsälen, Schreib -, Lese- u. R iblio-
thek-Sãlen, frisiersalon u. s. w. .

Reisedauer von S. Francisco nach Hamburg 20 Tage
N;ebere Auskuenfte, Pläne, Platzservierung und Fahrscheine sind tI

hältlieh bei den'Agenten
-

_

Bssitto Corrêa « TruppeI.
.

São Francisco do Sul - Santa Catharina,
'- Caixa- Postal, 29 - Tel. Adresse: "BAS!LIO".

Korrespond�J1t für Iaraguá do Sul:. Car}()s Me)'
Preiswert

ZU verkaufen:
Ein fast neues Auto (FOI'd)
und eíae Schneidmühle mit

, Dampfbetrieb.
Naheres bei

Bt�nardo Karsttn.

BI·. P,·"� WeiNN
Praktischer .Arzt

Chirurgie und
Ueburtshilfe

Bprechsiuntl.: von 10-12'u. 4-5
I JII!_aguá.

KftLENDER für 1927ontrieren

A,-'huI· lIIüller 4- CI••

Kalend�r flir die D�lItschen in Brasilien

R�ogrand�nser Marienkalender

D�r famili�nfrellnd.
\

6J

Iln dit sozialf Elite
Die Grcesse unseres Vaterlandes

hängt von der Kultur, und in
tellectuellen Moral seiner Söhne
ab Die Orcesse und drs Olueck
des Einzelnen hängt von der gu

.

ten oder schlechten väterlichen
Schule ab, diie er mit den ,<\u

gen SChaute und mit der l.n 111-

genz trank. Die gute Schule 1."1.

Moralität, Instruktion, Oerec.,(i'l
keit, Hygiene und Sparsarnke rt,
Sei sparsam; kaufe nur das Un
erlaesslíche im Leben, das Beste
in Qualitaet und realem Wert.
folglich; so wie die Zaehne eine.
2ute Pflege benoetlgen, besuched
auch, Keerper Kopf und Haare.
. Retnlichkeit und Plleg e, Des
halb benutze die "Pltrolina. Mi·'
nancora" das idealste Haarwasser
ist mikrobentoetend und staer kt
die Kopíhauf Verhütet den Haar

_.

ausfall. und zerstörte die Schuppe,
verhütet Fettbildung und Jucken
der Hirnschalhãut zhen. Der Ge.
brauch' von eiuígen Wochen las
seu dar Haar wieder schwarz,
stark, geweillt lebhaft und gl�n
zend werden. Verhütet Schinnbrl
dunl und das druernde Grau
wer dea ohne gebel bt zu sein Je
der Flasche .Petrolína Minanco
ra" ist Oebaauchsaneeísung bei
geg b-n aus der. man. ersehen,
kann wie dass Haar spiegelnd.
trocken öder' feucht erhalten ..er
denn kann.

)

Erchältlich in der Pharmacia
Mmarrcora joinvillej in allen gui
ten A potheken, Drogerien Per;'
fumhandlungen und Barbiersalons
in Jaraguá. 112 Dtzd Jurch die
Post 48$000.

Elllple.'de
1..Honig
Maisena:
'Maismehl

1. Mettwurst
frische Eier
trock.:Fische

Chokolade und'Cacao .

zu billigsten Preisen
Fmncisco Fischer

T�II
Backpu Iver
ergN)t die

besten
ReslIflafe

.�;

"
o

y

FERIDAS
'A{"qu�UPAS..)';1-\ . \ .

fRiEtRAS
DARTHROS

a

,�=-��------------------------------�--.

Incommoda-o
o catarrhoj'

o

O'
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-Varbrechen als orga
, nisiertes Geschäft
Im Verbrécher Dourado amerika

Polizei uild Behörden machtlos.
•

Da die B(krempfung des Raub
handwerks durch die behördli
chen Organe- so gut wie versagt
hai, haben die Banken notgedrun
gen auf eigene Faust sogen�nnte
Citizens Vigil�nce Commitees"

,gegründet, d�ren Organisation
und Betrieb die grossen

I Ftnan
zinstitute des I andes aufrechter
halten unabhängig 'v()I1 Polizei

, ,

und Staatsanwaltschaft. Der lako
nische Befehl dieser Bürgerwa
ehen umfasst drei Silben lind
re'hnelt dem Knall ihrer Revolver:

,.5h08t to kill!" (Au! der Stelle
fotschiec;sen!)J

Die Hauptyrsachen der unauf
�altsamen Ueberhaqdnahme der
Verbrechen, besonders in den
letzten dr-t [ahren, sind teils so

zialpsychologisch�r Art, teils. sind
sie in dem grenzltch unzureichen
den OeriC'htsapP\I at, Polizei-Or
gane, VO,!! letzten Schutzma!1O
bis in die heechsten Stellen hin

auf, zu suchen. Letzteres zeigte
sich vor einigen Monaten in be
sonders krasser neise bei der

. Er5cl1iessung des Zeitungsver le.
gers Don Mellett in C(i(1ton, Ohio
Dieser batte die vereinigte Ver
hrecherorganisation, der lokalpali,
tischen "B-1sses" und der Unter
welt seiner Vaterstadt d�rch einen
tapfer geführten feldzug in' den

Spalten seiner Zeitung zu reizen

gewagt. Trotz des Eingreifens der
Bt!ndesregierung in Washington,
die alles daransetzte, der Mrel der

, habhaft zu werden. ist dies nicht

gelungen, ,weil Polizelbebörden

und Verbrecherwelt unter einer
Decke stecken.
II New York gehen mehr als

zwei Drittel aller Verbrecher
straffrei aus Den Verbrecher be
gÜ'1s�igen, abgesehen von der
Korrúption der Poliz. i, das Sys
tem. politischer Protektion (IJOliti
cal pull").

Dann das. Bü-g<;('I\afts�y,;tem,
das es beinahe j edem Verbrecher
ermöglicht, sich sogleich wieder
auf f, eien Fuss setzen zu lassen
bi i zur, Ver haodluug, LU der es

jedoch in vielen Freller überhauor
nicht kommt Sicher dagege[1 da
zu dass er I zwischen weitere
Verbrechen begeht 'Schon vor

den Begehen der Tat besteheil
bis ins kleinste ausgearb.Itete
und j .de MÓ6lichktit vorsehende
Ab.nc cbung 11 zwischen den Ver·
brecherbanden einerseits und den
gerichtlichen Werteidigern Bürg
schaftsinstituten andererseits, Das
Stellen von Búr schaíten ist einer
der eintrãglichstm 'Nebenzweige
des Verbrecuergescheftes. Schon
die zur Verfuêgung stehendei

.

Summen deuten darauf hin. d-ss
es sich um sehr fi':anzk <eftige
Uuternehmuigen handeln _ muss"
denn íuer einen Schwer verbr e
eher beträgt die gefordelle
Buer..gsc-haftssumme nicht sf'lk:1
50000 Dollar. Der offizielle ZI""
fuss oetraegt 3 Prozent, 300 DI;I
lar werden bd' der Leistung, SI)'

gleich abgezngell• Die Buerg �

chaftssttller, die m:m v()r dela

Oe.rich�sgebäuden in O:uppell
herumlungern sieht, . verharlddn,
auch zugleich ai; "f!xers" zwis·
chen der Pulizei ulld den Vel b, e
éhern.
Schliesslich d�r m�t telellterlich

verstrickte fOI me Ikram eliles bUi:!

rokratischen Gerichtswesens, den 389, in New Yui k 262 Morde
, sich die Verteidigung des ange statt.,
klagten Verbreceers mit grossem Neben gewaltsamen Massregeln
Geschick zunutze mac'it, mit dem zur Bekämpfung der Verbrechen
Ergebni i dass es dem Ver b ech -r - die von den v'erbrecheru
trust oft gelingt, "to beat t're c I selbst sogleich wi 'der als' Ab-
se'', d h. zu verhindern, dass der wenrwaífen verbessert werden -

fall j mals zur Verhandtu-ig e, strebt man eine R�form des Kr i
kommt SJ wurde vor t:Í'1i er minai gericntswesens und eine
Zeit in Rhode Island die Anklage Trennung VOll Polizei und
gegen e i 11 e n Schwerver brecher Polit.k.. Mall lässt auch dass Mo
niedergeschlagen, weil die An- mennt etní sc ler Erziehung, b-son
klageseht iH das W.rertchell "und" det s bei de» jugendliche.. Verbre
anstatt ..oder" entniclt. Vor Freu cherr-, nicht ausser Acht, wenn
de .beging der Mann sogleich el dieses :lU-::'1 immer wieder auf
nen zweiten Mord. den geschäftliche ... (j,�ulldLJO des

Es kann also k iurn wunderneh "e:t b-zahlt sich :.:}Íj'cht" ges-
men, dass die. Einwohner da ttrnmt ist. ,

·0 :. "

Vereinigten Staaten, wiewohl sie Der ethiscnê" O undsalz der
pro aopí 83 Dollar jäílrliCh Tri. Verbrecho!fwell:'; ,;H you nave
but fuer die Verluste infolge ver the money y Oll. can gel away
brechrischer Handlungen, Oe .,' wiJh rnurder: (X'enn ou Oel1
rtchstkosten, Unterhalt der Poli" hast. kommst du auch bet einem

. zei, Gdrellgnisse und Strafaastal- MéJrde frei), ist fast ZUl�� nationa
ten zahlen," - dass sie dennoch h:n Spl icnwort geworden. Das
der Gefahr der Ermordung mehr Lebeil in Arner ika, trotz der,
ausgesetzt si.d als die Bewohner Anueutnng ungeheuren nationo-
irgendeines anderen Landes der nalen Reichtums und ãusserhcher
Erde. 192;; \\ urden 12000 Mel} Verfeinerung der Mass n, hat
scuen Opfer. mce-dertscfíer An- noch viel vom Geist des Pionier
schlage. Seit "1910 ist eine zu ,ah tu-ns an sich.
me um das Zweifache im Verhält Vielleicht schlregt jetzt, wo ihr '

nis zur Bevôlkeru-rg zahl zu ver an den aessersten Grenzen des
z- Lhnen, wsehrend im En�land Westen' Halt geboten ist, die bru
d-r Nachkriegszeit In den jahren talC!, durchaus nicht immer zivil!
1919 bis 1924 eine Abnahme um sierend<! Welle d�i Pioillertums
33 P,ount staltg ·funden hat. AI zUrUeck iII die inzwischen ersbn
leLI ioll SHllte N.!w YJi k wurden denen Orossfaedte. Die wirre, ru
iII d�1l z::!h,� jahren 1914 bis 1924 hdos hin uuJ her b ..ndende
4f85 Menscilen ermo'det, wäil Mt:nschenflut, die u1ter dem fir
renJ in d�rsdben Z:'itspanne IIU� ll1en�child U. S. A. glaenzt.nde
124 l-fim ichtun��n stattfanden. weltgeschichtlictle O e s c ha e He
OJer, um d iS Verhältnis ànschau maCht, wird vielleicht erst viel
I Cher zu zeigen: in ganz Eng land spader ihrl!n sozialen Ausgleich
f n jen im Jahre 1923 58 Morde hnden. Vorlaeufig .werden in die
(42 davon in Londl)ll) statt. Im se m L an d e zielbewusstester
s�lbell j,lhre fanden in Chicago Opportunit�e:5philosophie die Be

Die Farm des
\l�rS'choIIenen.
Phantastischer Roman VOR

OtfrieJ von Hanstein.
, Fortsetzung. 15

VIERTES KAPITEL
Wir warten noch Minuten, Lena

'brauchte sie. um sich von dem Schreck
zu erholen, dann b'aten wir wieder
hinaus. Der Weg war' nun von den
verkohlten Resten bedeckt, ein vor

züglicher Dünger! Jetzt braucht.a du
Mensch nUl' noch die Saat in die
Erde zu legen. .

"Wohin wenden wir uns?"
"Ich de::ke, nach Süden. Wir wol

len die Maschine aufsuchen, es ist
doch sicher, da.ss sic nicht allzuweit
stehen kann, und ,dort werden wir

jemánd finden. u.
,

E� war überhaupt st'ltsam, das!!
dér Riesenpflug nur einmal des TII
ges vorlib�r kam. Heute wenigstens
hatten, wir ihn nicht wider gt'sehen
oder geboort, und auch jetzt wal' alh�s

,

Iltill.
.

Wir wanderten langsam des Weges.
Wenn nicbt die Glut der Sonne, die

, uns,.unbesehölzt traf, 'iO brennend ge-
'

wesen, es wrel'e �in angen�hmer' Spa.
ziergang geworden, auf der weichen,
ebenen Strasse. Ich beobachMe die
Kette. Regungslos, schwer, glrenzend

lag sie am Boden.
Sie musstIl mir anzeigen: wpnn die'

Maschine etwa. wieder in Bewegung
gesetzt wurde. Wie unscheinbar die-
81'S Shweigell war - diese Stille d('1'
Wildnis und mitten darin diese ei
serne Kette, die' an Menschen ge·
m:!hntl'.

Das 'ferrain war fast ebpn, und
nur g:mz leise senkte es sich jetzt
ab. Da satten wir in der ,sci,on hereiri
brehef,d!Jn Dämmerung die Maschine.
Or<ll!s, rIPsenhaft!. Wie ein Ungeheuer
mit langen Armen stand sie regungs
los da. Ein gewaltiger Eisenbau.
OI'o'3se Arme trogen haal'scharfe Sen
sen und' Messerl und wie bei eIDer

ßaggermaschine waren ganze Syste�e
von Pflü�en nebeneinander geordnet,
Ein riesiges Schwungrad uberhrehta
das Oanze, eit. gewaltiger eggenarti.
gel' Itech;m bildete hinten eine Art
Schwanz, 'nnd eine grosse, starke Seil
winde nahm die Mitte ein.
Jetzt lag dt'r Koloss still. lu

-

der
Nrehe wal' allerdings eiR Häuschen,
das dem ähnlich s"h, in dem wir
gescblafen, Dur klein�r und einfaCher,
aber kein Mensch war in der Nähe.
Ich rief - nichts antwortete. Ich
scboss wieder meinen Revolver ab' -
keine Erwi.lerung. Kein Mensch weit
und breit.
Lena lehnte an der Maechin6.
"Sie ist' das Wt'rk meines Vaters.

Ich kenne das Model aus scillen Zeich-

-

Ilungen."
"D ...nn muss .aueh er hier sein, ('der

Mens'lhell die von ihm wissen."
Anch ich betrachtete die Maschine.

Sie sah nngepflegt 2.U8. GI'08se gelbtl
Rosrftecke .... :uen 'alJ.f den Armen,
und ohen auf den kleiupn Tur ... , der
'das Schwungrad trug, gl'ünte es, und
'sógar ein blühend,'r Strauch wuchel'ttl
<1ort mitten in dem Getriebe dm'
Räder.
In deI' sinkenden Aoendsollne hobe!l

sich milchtige!1 EisenteiJe phantastisch
ab. Etwas, das nicht in diese Land·
schaft gehöí'te uad doch tlotzig und
massig da<;ltalld.
"Was nun?"
Lena starrte mich an.

"Ich . den1le, wh' bleiben dieser
Nacht hier. Wer weiss, wo di., ue
dienenilen Maenn!!r sind. Es waH'e

ohnehin zu· spät, zu dem Hause zu·

rlickzukehren. in dem wir schliefen.
Giug die Malochine in den beiden letz·
ten NlI:chte I, so ist es wahrscheiniicb,
dasa sie in der folgenden �uriickgeht.
Es mag seinen Grund haben, dass
sie nur nachts. arbeitet, wenn der
R<lgen gefallen. Vielleicht ist dann
das Erdreich lop.lterer. Ich nehme an,
die Bedienung�manmJc!:aft hat den,
Schatten tines Waldes <id.,r ein Was
ser aufgesucht."
Der Geda!lke lIlit dem Boden J den

erst der Regen anfeuchten musste,
beruhigte miCh etwllI!. Wir ,gingen

auf das kleine Haus zu. Es batte
verramme:te I?ellsterlredeo, genau will
das oben auf dem Hügel und stalId
auf einem steinigeu uud deshalb voa

Vegetation freien Platz. Ich pochte
an die Läden. Es war ja ulreglich,
dass (lOI·t jemand schlief.
'"Uumöglich, sehl'll Sie, es ist ja

Vctu aussen vCl·l·iegdt. Wie kalln eill
Mensch drinnen seio?"
Wir reffl!eten. Es Wal' ein kahl!'}',

ieerer Haum. Nur ein Tisch und eioe
Bank. N·icbt die Requt:mlichkeit wie
dort oben.

I,Es war lange kein Mensch· hier.
Sehen Sie den üichteu Staub>, � der
alles bedeckt?"

Es war fast uuheimlich! Diese M:l.
Bcbine, die al'beitete, und die! HallS,
das anscheinenJ seit Wochen oder
Monaten von ni�mandem bet.reten war.

DrausseI! sank di\l DremmCl'Un\",
der so schnell die Na'!ht folgte. W'ir
elltzünd�ten eina VOll den mitgenOf\l'
menaD Kerzen und machten auf (\eíll
Herd I:'-'euel'. Dann· kochten,' wir',

,

Kaffee und assen von unseren Vor
räten. Wir brauchten uns nicht zu

sorgen, dass kein3 Hängematten dl;l.
wuren, in dieser Nacht brette doch
niemand and Schlaf gedacht. Immer
wieder horchte ich hinaus in die Stille ..

Kamen keine Maenner? Richtete ni�
mand die gigantische .Maschine? W.ar.
das wir'kJich ihr letzter Gang gewe·
sen und die Maenner auf andereti
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prompt aul' dem Brandplatz er
- sehienene frei�ilIige u. Arp'scbt/
Feuerwehr fand keine Arbeit mehr,

.

,

(SIIJae leUa,e).

men und die- Steuer einfach ab- - - Besteuerung des jahres 1926 und
gemeldet. Dies bedeutet aber für nur mit einem Zuschlag von 20
den Staataseekel ein bis heute Prozent VOll den Kolle.ktorien. b :

noch garnicbt abzusehenden Aus hoben werden dlrf. Ausge
fall auf den der Haushaltnlan

"

schlossen sind hiervon die 100$
garnicht eingestellt ist. Dies hat für SChnapsverkauf im kleinen
die Regierung noch rechtzeitig die ganz uezahlt 'werden_ müssen
erkannt und angeordnet, dass die Durcn dieses Dekret kommt die
Steuer auf den Verkauf von Oe. Staatsrejipiupg den Interessen
tränken und Tabak auf Grund des '1andds in lobenswerter Weise
der vorjährigen Einschätzung, entgegen.
jedoch mit einem Zuschlag von - Der Herr Superintendent
20 I' zu beheben sei. Dieses Ent- hat seinerseits angeordnet,. dass
gegenkommen der Regierung hat Oescneftsleute die ihre Geschäfte
zur Folge gehabt, dass die ab infolge der hohen staatlichen
gemeldeten Steuern wieder, we Steuern abgemeldet haben, von

nigstens die. meisten, angemeldet
. der. Zahlung der munrzipalen

wurden. Hüffent,lkh wird die Re- Registersteuer
.

befreit werden
gierung aucn bei der I.rdustr ie wenn sie ihr Gescheft wieder
und Profrssíonssteuer ein Einse- aufmachen wollen. Eine kluge.
hen haben. Massnahme die Beachtung ver·

Eirle fast allgemeine Aufleh dient.
nunng gegen die von unserer - Der Superintendent. Herr
Munizi,taJitãt um ganze 3$000 er- Dr. Ulysses Costa, hat sich im
höhte Wagensteuer macnt . siCb Interesse der Sc' ullehrer al1 fi
bemei kbar. Gegen die Anfleh. nanzsekretãr gewandt, um ihn zu

nung wenn es sich auch nur veranlasse-n, dass hinfort den
um 3$000 handelt, wäre nichts Lehrern die Miete für die Schul
einzuwenden, denn in dieser geld- hãuser durch die Kollektorie Ja
knappen Zeit sind 3$000 auch I aguá und Steuerannah.restellen
schon Allerlei. Woge�en m In in Bananal und i lansa ausgezahlt
aber Stellung nehmen muss ist werden um zu vermeiden, dass
die in Dunkeln verbreitende Ai! die Lehrer du' eh eine Reise nach
sieht, dass die Dístnktsintenden [oinville sich Unk isten machen.
ten oder der Supetintendeute für Die Distr iktsintendenten
diese Erhrehung -verantwortlIch wUT d-n durch den Herrn Super:
sind. Dies stimmt keines fa113. iutendenten aufgdordert, ehestens
Weder die Iotendententen nOC'1 eine genaue AufsteJlung der mo

der Superintendent haben einen natlich zu leistenden Zahlung an

'Einfluss nach dieser Richtung Gehelter Tagelohn, Unterstützun
sondern nur die Kammer als ge. gen (Schulen) reffentlicher Be
setzgebende Kõ.perschaít, Sie be- leuchtung, Mieten etc, an die
ratet jährlich Jen Haushaltplan Suoerintendeuz einzusenden.
(Orçamento) setzt Einnahmen u. KorrekUaDsglrlcht In der Ta
Ausgaben fest, beschliesst - über gU'lg des Korrekuonsgericbtes
Erhrehung oder Neuschaffullg. der vorigen Woche wurden -die
von Steuern macht Gesetze etc, der leichten Körperverletzung,
die vom Superintendenten sa r. k-

. angeklagten Cart Ramthun und
tioniert werden. Im eigentlichen Otto Kesseke zu der Minde!Ít
Sinne ist daher die vorjehrige sf afe von 3 Monaten und 15
Kammer, oder mit andereu Wor.· Tagen verurteilt und Tragung
ten, sind die Kammerrrete als die der Kosten. Die Mitangeklagt

Weg�n zurnckgekehl't? jeoigen anzuspreçhen die unsere gewesenen, in die SC'llregerei ver,
"Wir wer-den abwarten urid mor- munizipalen Steuern erhöht hab;tll wickelten Personen, die aber

gen, sobald die Sonne aufgeht, in dl'r und ein teilweiser Steucrfl�hla�s, mangels B 'weise freigesprochen
KUhle zurückgeben, die Kette nach wie mm einen solchen Pt' der wur1en haben auch keine Koslen
Norden verfolgen, dann mllslSen _wir Wagens teuer durch Zahlungs. zu tragen, dies sei hiermit fest-
zu einem Mascbinenhaus, wabrschein- ,verweigerung erZwingen will, gestellt.licb zur Farm kommen." hängt nicht von dem guten Wil- Salta, Catllarilla als Erzbistum.
Lena sah gedankenvoll vor sich len des/Slperintendeilten ab, son Seit anfangi d�. Jahres bildet un

nieder ulld sagte ganz weich: dern vielmehr von. eintm Kam· ser Sta�t ein eigenes Ersbistum
"AI'mer Vater! Wuesstest du� wie

merbeschluss. jedenfalls wÍíd sich dem dl'e ne;:negruende_ten Bistuenah dir dein Kind ist!1! "
>AN

_Ich sagte nichts. Was líf�te ich die Kammer mit den gemachten mer joinville und Lages unter-
auch sagen krennen? • Eingaben an deo Superintenden· stellt sind. Als erster Ersbischof

O diese Stille! Wieder nur in der ten befassen. O schieht dies aber wurde der bisherige Bischof von
Ferne das alte Konzert des Urwaldel nicht, dann ist anzunnhmen dass St. Catharina Dom Joaquim 00-
um uns selbst SchweigeB Puenktlich die Eineaben nicht auf dem - ge mingues de Oliveira ernannt.

_
hetzte de.' naechthcbe Regen ein. Wir setzlichen Weg gemach wurden. _ Ein in einem hiesigen Ho·
hatten dieUhr in der Haudundzaehlttln Es ist zu bedau rn dass es im tel vorige Woche stattgefundenerdie Minuten. Auch die�ß Stunde ver· '

m.er noéh Melilschen gibt, die aus Diebstahl von einigen hundert
rann. Wir batten uni bei der Hand-
'gefasst und stauden mit

. klopfenden dem sicheren Dunkel die Zusar.t· Mitreis konnte leider von der
Herzen in der offenen Tuer. Die Blit· �enrotung hunderter ,'on Steuer· Polizei trob; eifrigster Bemühung
ze zuckten ueber den Horizont. zahlern als Protestzeichen zu ver nicht aufgeklärt werden.
Stumm, regnngslol stand der Kolos. anlassen sucbeR statt 'offen ihnen S-chatleDfeuer 11 JliIlv1lll. In der
von Eisen.

.' .den. Weg zu zeigen auf denn sie Maltemühle der firma Nicolau
Und dann - genau wie geatérn allein nur frfolg haben kcennten. l\.zder & Cia. am HafeA, brach

der gellende Pfiff. Heute hörten' wh' H. R. vorige Woche feuer aus, das
deutlich, dass er aus dem Norden

Die Stlulr. auf IItrentl • Fume von' einer Nachbarin bemerkt,kam und Iii' klang ;:édaempfter.
Dann wieder Stille. Und nun? Dicht lratSSigt. DurclJ Dekret vom 8.

.

von den in der Nähe wohnenden
in unse�er Naebe, dort ",o die Ma·.. di••er Staatsregier,ung wird be- Arbeiter der firma Stamm & Cia.
IJc�ine stand, ein Kuttern u. Itasseln� stimmt, dass die Behebung der noch in seiAem Entstehen erstickt
"Sie sind daI" Steuer fOr den Verkauf von Oe· 1Verden konnte OhA! dass ein

(Forts. �.Ict tränken und fumo' nach der' ,rösserer Schaden entstand. Die

griffe Oeschaeft, Abenteuer und
? Verbrechen noch. "aUzu haeufig
miteinander verweclíaê:lt.

Hans Trousll, ktw York,"

Lokal HachrichtenM
Ven .der ."olutlOl. Zweitausend

Poliaeísoldateu von Matto Orosso
wurden von 600 Mann des Ban
denführers Prestes dezimiert. So
steht es in Fettdrucf in lande:
sprachlichen' Zeitungen zu lesen.
Wie weit sich diese Nachricht
bewahrheitet, muss jedenfalls ab
gewartet werden. Unser Staat tst,
dank der von der Regierung ein
geleiteten Verfolgung von den
Rebellen befreit worden. Ueber
die Grenze nach Rio Grande do
Sul gedrengt wurden auch dOI t
die Reste der geschlagenen Ab·
teilung des Leonel Rocha hart
verfolgt, n,m teil gefangen und
teilweise über die Uruguayscse
Grenze getrieben 11'0 sie entwal
fnet und interniert wurden.
- On Centro Indústrial in

joinville hat sieh an den Staats.
governeur gewandt um Herab
setzung der Industrie u. Gewerbe
steuer und hat den Vorschlag
gemacht diese Steuer nach der
vorj�hrigen Einschätzung mit
einem allgemeinen Zuschlag von

30.1' für dieses Jahr zu erheben.
Dieses verlangen ist nur zu

sehr berechtigt denn der dies
j�hrige St-uerauíschl-g von

100-l' bis 400 r wirkt auf viele
Unternehmungen 'gleichsam ver.

nichtend. Durch die gleichfalls
übertriebene Einschätzung der
Getränke u. Tabaksteuer haben
unserem Munizipium wrfeit üb;!r
100 Oeschefte die respektive
Steuer abgemeldet." So wie . bei
uns, hat man aber auch in ande
ren Munizipien sich geweigert
die t ohe Besleuerun� anzuneh·

•

Hau L Ha��mmst�r
glprAfte Bebammellsch"lstlr

hat sich mit Bewilli�ung der
Hygienedirektion VOll [otnville
hier Im IJlalz, im Hause neben
"Café Nacional', niedergelassen
und übernimmt zu jeder Zeit

Entbindungen.
(Nachfolgerin von der. Hebamme

Frau Konopk»]

Kirchennachrichten.
Jaraguá I.

3. s, n Epiph . .23. Januar, morg, ,9
Uhr, Gottendienst am

Banallai.
naehm. � Uhr in der

I Itapoeusiuhostrasae,
-4. s. n. Epipb. 30. Januar, 1D0rg. 9

Uhr, Gotteadienst am
Jaraguá-Ceutral

5. s, n. Epiph. 6. Februar, morg. 9
Uhr, Gottesdienst amo

. Tres RIOS do Norte.
Septuageslmee. 13. l" ..bruar, merg. 9

Uhr, Ge�t('sdienst am

Jaraguà=-Oentral
Sexagesimi. 20 J!'l:brual', morg, 9

Uhr, Gottesdienst in
d-r Itapocusinhos

straSie.
naehm. 2. Uhr am Ba

-nanal,
ScbIllZID, Paster

Jaraguá II.
3. S. n, Epiph., 23.. Januar, vorm. 9

Uhr, Got�é.d. am Jal'aguá Alto.
4. S. B. Epiph., 30. Januar, .. vorm. 9

Uhr, Gottesd.. mit hl, ,Abendmahl
und KOllfirmaWleuanmeldung am

Luz m.
5. S. n. Epiph., 6. Februar,. vorm. 9
Ilhr, Gottesd. am Luz Alt?;

nacbm. 2 úhr am 'Luz I. ..

Septuageaimä. 13. Februar, vorm. 9
UIJr, Gottesd. alu Rio Serro

Sexag-uimac, 20. Febl u�r, vorm. I}
Ubr, Gott"sd. am mittl. Jaraguá.
Getauft: Leopold, S. des Albea

Scbröder, WaHy Alviue Emili�, T�
des Augu8t Friese, Rosa Auguste
KaroJine, T. des Rudolf Zi'se, Alfons,
S. des Friedl'ich Fries'!. '

Schneider, Pastor•..
'

Zur Beachhlng I
Requerim-ents In die BUll

des, Staats und Munizipalbehörden
fertige an. Wichtig ist die Steu·
erklärung fuer die neugeschaffene
staatliche Sellosteuer; die Erklz,
rung fuer die Verkehrssteuer;
Erklärungen wegen zu hoher
Einschätzung.

liDorar 'DIll!
Fralcilel Flscllir.

lJbI�s·KaJender
zu haben in der Papier
handlung ds. Blattes.

,-

Guias
für Steuel'erkÍlI8fUng lIuf der Staats
kollektorie zu haben in d�t Buch

hand'lung dieses Blattea.

.'1

I

•
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